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APRESENTAÇÃO

Essa obra reúne um conjunto de pesquisas sobre as novas tecnologias e técnicas 
aplicadas à comunicação. O compilado de artigos traz contribuições relevantes para a 
comunidade científica e profissionais da área.

O e-book, composto por 36 artigos, apresenta diálogos contemporâneos e 
reflexões sobre o papel da comunicação nos mais diversos âmbitos. Estudos analisam 
o uso das novas mídias na educação e avaliam a convergência dos meios na partilha 
de informações e aprendizagem em conjunto. Pesquisas também retratam o consumo 
midiático, culturas comunicacionais e as manifestações no espaço urbano.

Há artigos sobre o ambiente comunicacional digital e o impacto das novas 
tecnologias na sociedade. Autores também discutem as discrepâncias entre as visões 
de mundo dos jornalistas e dos usuários de redes sociais e o papel dos meios de 
comunicação na representação da realidade. O volume traz pesquisadores de peso 
que compartilham conhecimento e estimulam novos estudos na área da comunicação.

Vanessa Cristina de Abreu Torres Hrenechen
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CAPÍTULO 3

A UTILIZAÇÃO DE MAQUETES E IMAGENS TÁTEIS 
COMO IMPULSIONADORAS DO APRENDIZADO 

PARA CEGOS E PESSOAS COM BAIXA VISÃO NAS 
GEOCIÊNCIAS

Loruama Geovanna Guedes Vardiero
Universidade Federal do Espírito Santo

Alegre – Espírito Santo

Rodson Abreu Marques
Universidade Federal do Espírito Santo

Alegre – Espírito Santo

Tamires Costa Velasco
Universidade Federal do Espírito Santo

Alegre – Espírito Santo

Matheus Gomes Fanelli
Universidade Federal do Espírito Santo

Alegre – Espírito Santo

Jeruza Lacerda Benincá Barbosa
Universidade Federal do Espírito Santo

Alegre – Espírito Santo

Sandro Lúcio Mauri Ferreira
Universidade Federal do Espírito Santo

Alegre – Espírito Santo

RESUMO: O presente trabalho apresenta 
métodos para implementação de educação 
inclusiva destinados a indivíduos de baixa 
visão e cegos na área de geociências, sendo 
considerada uma área de conhecimento 
limitadora a este público devido à grande 
dependência do sentido da visão. Recursos 
táteis, a utilização de técnicas de alto relevo 
e contraste de cores em ilustrações são 
imprescindíveis para o desenvolvimento e o 

aprendizado do indivíduo com limitações visuais. 
Concomitante à criação dos materiais, esse 
trabalho propõe que videntes, principalmente 
discentes de todos os níveis de escolaridade 
e profissionais da educação, possam atuar 
como difusores na propagação da utilização 
das técnicas de inclusão para esse grupo 
social, a exemplo de crianças das escolas dos 
municípios de Alegre e Jerônimo Monteiro, no 
sul capixaba, e graduandos e professores que 
atuam no Laboratório de Macroscopia do curso 
de Geologia da UFES e no Museu de História 
Natura do Sul do Estado do Espírito Santo 
(MUSES).
PALAVRAS-CHAVE:  Maquetes, Educação 
Inclusiva, Cegos, Baixa Visão, Geociências.

ABSTRACT: The present work shows 
implementation methods of inclusive education 
aimed at low-vision and blind persons applied 
to geosciences, being considered a science 
limiting this public due to the dependence of 
the sense of sight. Tactile resources, the use 
of high-relief techniques and color contrast in 
illustrations are essential for the development 
and learning of young people with visual 
limitations. Concomitant to the creation of 
materials, the work proposes that students, 
especially students of all levels and teachers, 
can act as a tool in the propagation of the use 
of inclusion techniques, such as children from 
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the schools of Alegre and Jerônimo Monteiro and undergraduates and professors who 
work at the Macroscopy Laboratory of the Geology course at UFES and at the Museum 
of Natural History of the South of the Espírito Santo State (MUSES).
KEYWORDS: Models, Inclusive Education, Blind, Low-Visoin, Geosciences.

1 |  INTRODUÇÃO

As Geociências  têm como objetivo o estudo do complexo sistema Terra,  por 
meio da descrição e compreensão dos processos de formação e transformação 
da crosta terrestre, da análise de processos naturais de erosão e desertificação e 
da classificação de fósseis e minerais. Dessa forma, entende-se que através do 
aprendizado de geociências, torna-se possível compreender o mundo material e o 
planeta em que habitam os seres humanos de uma forma mais sistêmica e completa. 
As geociências também proporcionam, àqueles que se conectam ao seu estudo, o 
entendimento da natureza como meio de desenvolvimento da vida, através de sua 
diversidade e de seus processos de evolução e manutenção com interação entre os 
meios biótico e abiótico.

Porém, segundo Silva (2013), quando se trata do ensino de geologia é através da 
prática pedagógica que o aluno consegue visualizar a teoria apresentada, entretanto 
sabe-se que no campo das ciências da Terra há uma grande dificuldade metodológica 
para o ensino das mesmas, até mesmo devido a complexidade de alguns conteúdos. 
Para Rios (2011), quando se trata da relação ensino-aprendizagem de geociências, a 
carência de métodos e ferramentas que tornem os conteúdos interessantes para os 
alunos em sala de aula, torna-se um grande desafio para que o educador consiga a 
atenção suficiente do educando e facilite a assimilação do conteúdo por meio de uma 
dinâmica metodológica eficiente.

No entanto, se para o discente que não possui limitações fisiológicas o 
aprendizado das ciências da Terra pode ser bastante complexo, quando se trata de 
alunos cegos ou com baixa visão essa realidade pode ser ainda mais desafiadora. 
Muitas informações geológicas mostram-se inacessíveis para pessoas com limitações 
na visão, como por exemplo a cor dos minerais, a tonalidade das cores em mapas 
geológicos, observação de finas curvas de níveis em mapas, dentre outros. Portanto, 
sem uma proposta didática inclusiva e adequada às limitações desses educandos, o 
aprendizado do cego ou do aluno com baixa visão pode ser extremamente prejudicado 
em relação aos outros discentes.

Segundo a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva (2007), o processo de educação inclusiva propõe uma escola para todos, na 
qual todos tenham oportunidade de compartilhar o mesmo conhecimento, independente 
de suas necessidades educacionais específicas, visando construir uma sociedade 
mais diversificada e melhor para se viver. No entanto, poucas iniciativas têm sido 



Comunicação,Mídias e Educação Capítulo 3 35

realizadas no sentido de solucionar as dificuldades a partir do desenvolvimento de 
materiais didáticos para estudantes que possuem alguma deficiência ou dificuldade 
de ordenamentos teóricos e práticos em relação ao saber. A preocupação surge à 
medida que educadores se deparam com ausências de métodos e alternativas para o 
aprendizado (FERREIRA e DICKMAN, 2007).

Cegos e pessoas de baixa visão necessitam de recursos didáticos adaptados, 
uma vez que o conhecimento dessas pessoas é obtido principalmente através da 
audição e do tato. Assim, para que o aluno realmente compreenda o mundo ao seu 
redor, deve-se apresentar-lhe objetos que possam ser tocados e manipulados. Por 
meio da observação tátil de objetos, o cego pode conhecer as suas propriedades 
físicas. Como a experiência visual tende a unificar o conhecimento em sua totalidade, 
um aluno deficiente visual não consegue obter essa unificação a não ser que os 
professores lhe apresentem experiências concretas reais e tente unificá-las por meio 
de explicações e de sequências  (CAMARGO et. al., 2003).

Lederman e Klatzky (1987) defendem a ampla confiabilidade da modalidade 
tátil por meio da percepção e da interpretação através da exploração sensorial, que 
acaba ultrapassando o sentido do tato. Porém, deve-se ter em mente que apesar do 
importante papel que exerce, o tato não deve ser compreendido como substituto direto 
da visão, como defende Batista (2005).

Grifin e Gerber (1996), por sua vez, expõem que o processo adaptativo é composto 
pela exploração do pleno desenvolvimento tátil bidimensional da forma e das partes 
inter-relacionadas dos objetos, pela representação gráfica e, por fim, pela utilização de 
um sistema de simbologia, como o sistema Braille, compondo o pleno desenvolvimento 
da mobilidade tátil. Sendo assim, as maquetes e imagens táteis apresentam-se como 
importantes facilitadoras metodológicas no ensino de geociências. Elas também devem 
vir acompanhadas de materiais teóricos adaptados com letras grandes o suficiente 
para o aluno com baixa visão ou em sistema Braille, para que o aluno cego desenvolva 
habilidades suficientes para a compreensão da escrita para cegos (caso ainda não 
domine o Braille) ou compreenda de forma mais abrangente os conteúdos expostos.

A pessoa com baixa visão ou visão reduzida também necessita de recursos 
didáticos e equipamentos específicos para que ocorra aprendizado. Os recursos 
de acesso à prática da leitura e escrita são os impressos em tinta ampliados. Os 
materiais didáticos devem ser resistentes e acessíveis. As figuras e ilustrações devem 
ser em relevo, legendadas, utilizando cores fortes e contrastantes para melhorar a 
visualização. O posicionamento do aluno na sala de aula deve ser adequado, de modo 
que o possibilite ouvir o professor (MEDEIROS et. al, 2007).

Portanto, com o intuito de promover um ambiente educacional inclusivo e didático 
para estudantes do ensino fundamental, médio e universitário, foram elaborados 
maquetes e materiais táteis com textos adaptados para baixa visão e escritos em 
Braille  acerca de métodos educacionais participativos e facilitadores do processo 
de aprendizagem, com exemplos nas áreas de geociências. Além disso, propõe-se 
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a criação de materiais e métodos que auxiliem na divulgação das geociências para 
cegos e pessoas de baixa visão, fazendo com que discentes, desde o ensino básico 
até universitário, atuem como ferramentas de propagação da educação inclusiva, como 
tem-se realizado no sul do Espírito Santo em atividades no Laboratório de Macroscopia 
do Departamento de Geologia da Universidade Federal do Espírito Santo e eventos no 
Museu de História Natural do Sul do Estado do Espírito Santo (MUSES).

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Para a estruturação dos recursos utilizados na confecção dos materiais didáticos 
inclusivos, primeiramente, considerou-se que em grande parte das instituições de 
ensino públicas os docentes podem ter a escassez e/ou alto custos de materiais como 
empecilho para a reprodução e confecção das maquetes e imagens táteis. Por isso, 
forma realizados levantamentos e testes de eficiência de materiais táteis e reutilizáveis. 
Vale ressaltar que o teste de materiais é uma fase muito importante na confecção de 
materiais táteis, já que o contraste de texturas é fundamental para a compreensão 
do cego durante o processo de tatilização e as matérias-primas utilizadas precisam 
ser resistentes ao desgaste proporcionado pela tatilidade do produto, proporcionando 
durabilidade do método inclusivo.

Sendo assim, optou-se pela utilização de restos de matéria-prima de marcenaria, 
devido a possibilidade de obtenção gratuita, excelente durabilidade e contraste 
de texturas. Pedaços de descarte de madeira, pó de serra, sobras de chapas de 
compensado, restos de cola branca, massa branca, silicone, corante e tintas, são 
exemplos de materiais que foram adquiridos para a construção das maquetes (Figura 
1). Porém, também é sugerido o uso de materiais naturais (como cascalhos de rocha) 
ou massa de bisqui para substituir alguns dos materiais utilizados. Não é recomendado 
o uso de isopor ou papeis finos, devido à sensibilidade ao tato.

Figura 1. Tocos de madeira após serem colados com cola branca e pó de serra e serem lixados 
em forma de vulcão.
Imagem dos autores.
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No segundo momento, foi feito o levantamento de temáticas dentro das ciências 
da Terra que são sugeridas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e que ou 
são abordadas em geografia e ciências da natureza (no Ensino Fundamental) e em 
química e biologia (no Ensino Médio) ou que são mais solicitadas e apreciadas pelos 
visitantes e graduandos voluntários no Museu de História Natural do Sul do Estado 
do Espírito Santo (MUSES). Após o levantamento, foram escolhidas três temáticas 
principais: vulcões, estrutura interna da Terra e dinossauros.

Para o primeiro tema, vulcões, elaborou-se uma maquete tátil com 21 centímetros 
de altura e 23,5 centímetros de base, reproduzindo um vulcão do tipo Central, com 
erupção efusiva (Figura 2). Incialmente, colou-se pedaços de madeiras com cola 
branca e pó de serra (para preenchimento de poros e falhas no encaixe), sobre uma 
base de madeira em formato circular. Após a secagem, lixou-se o bloco formado para 
que o mesmo adquirisse o formato desejado, além de realização de um corte em 
formato de “corte de pedaço de bolo”, para proporcionar a tatilização e compreensão 
das partes internas do vulcão. No acabamento, utilizou-se corante para madeira sobre 
massa branca, para finalizar o cone vulcânico, e, para a lava, tinta acrílica vermelha e 
silicone foram os materiais escolhidos.

Figura 2. Modelo de vulcão tátil seccionado com representac̜ão do cone vulcânico, da câmara 
magnética, das chaminés principal e secundária e da cratera.

Imagem dos autores.

Na temática “estrutura interna da Terra”, elaborou-se uma seção esquemática de 
madeira em formato de “v”, com 15 centímetros de altura e 8 de espessura (Figura3). 
Para representar as diferentes texturas correspondentes às fases líquida, sólida e 
viscosa, utilizou-se: Para a crosta, pó de serra com cola branca para representar 
montanhas e papel crepom com silicone para o mar; Para o manto externo, sólido, pó 
de brita e cola branca; Para o manto interno, viscoso, silicone e tinta vermelha (como 
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a lava do vulcão); Para o núcleo externo, líquido, gel para cabelo de coloração laranja, 
plástico PVC transparente 0,6mm e super-cola; Para o núcleo interno, sólido, cola 
branca, papel A4 colorido e tinta acrílica (Usada sobre o papel).

Figura 3. Esferas simulando a forma do planeta Terra e sec̜ão esquemática representando a 
estrutura interna da Terra.

Imagem dos autores.

Também foram recriadas duas esferas de 11 centímetros de diâmetro, em 
madeira maciça. Uma esfera simula a forma do planeta Terra e a outra esfera, cortada 
ao meio, serve para demonstrar o porquê da representação das subdivisões das 
camadas internas da Terra possuir um formato de “pedaço de pizza”, permitindo melhor 
compreensão por parte de educando.

Para a última temática, dinossauros, optou-se por montar a estrutura do dinossauro 
Parassaurolophus (Figura 4). A estrutura possui 90 cm de altura e foi montada em 
madeira cortada no formato dos ossos do animal de forma encaixante.

Figura 4. Dinossauro Parassaurolophus em madeira. Imagem dos autores.
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Além das maquetes táteis, foram elaboradas imagens táteis com todas as 
temáticas escolhidas (Figura 5). O intuito de produzir imagens táteis é oferecer uma 
alternativa mais barata, de fabricação mais rápida e prática, mas que, além do educando 
com baixa visão, ainda contemple alunos cegos. Na elaboração desse material, utilizou-
se folhas de EVA coloridas e cola branca.  Aqui, é necessário salientar a importância da 
escolha adequada de cores fortes e contrastantes, quentes e frias, claras e escuras, 
proporcionando mais clareza à pessoa de baixa visão, já que o contraste de cores e o 
tamanho aumentado são fatores decisivos para diminuir a limitação visual de pessoas 
com baixa visão.

Figura 5. Imagens explicativas em alto-relevo.
Imagem dos autores.

Também foram desenvolvidos moldes das imagens do vulcão (Figura 6), das 
partes internas da Terra (Figura 7) e do dinossauro (Figura 8), para possibilitar a 
reprodução dos materiais por parte dos educadores e educandos. Na confecção dos 
moldes utilizou-se  papel tamanho A3 e marcador para retro projetor.

Figura 6. Moldes para reproduc̜ão da imagem tátil ded cone vulcânico com lava derramada.
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Imagem dos autores.

Figura 7. Moldes das imagens táteis das camadas internas da Terra em sec̜ões no formato 
circular e "pizza, proporcionando comparac̜ões entre suas proporc̜ões.

Imagem dos autores.

Figura 8. Moldes para composic̜ão da imagem do dinossauro Parasaurolophus em alto relevo.
Imagem dos autores.

Para o material teórico, utilizou-se folhas de papel A4 comum com letras impressas 
em fontes sem serifa, não condensadas (como ARIAL) e com letras maiúsculas de 
tamanho 24 (pode variar com a necessidade do aluno), assim como, papel para escrita 
em Braille de tamanho A4. Também foram elaboradas celas do braile (Figura 9) com 
dimensões de 12X7,5X2 cm, em madeira de demolição com seis furos (preenchidos 
com bolas de gude), para ensinar o alfabeto braile aos alunos.
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Figura 9. Celas em madeira para o aprendizado do alfabeto em baile.
Imagem dos autores.

3 |  RESULTADOS OBTIDOS

Após a elaboração dos materiais didáticos, foram realizadas diversas oficinas 
para exposição das maquetes e imagens táteis no Laboratório de Macroscopia do 
curso de Geologia, no Campus de Alegre da Universidade Federal do Espírito Santo 
e no Museu de História Natural do Sul do Estado do Espírito Santo (Figura 10), em 
Jerônimo Monteiro, sendo ambas as cidades localizadas no sul do estado do Espírito 
Santo.

Figura 10. Graduandos dde Geologia interagindo com os materiais táteis durante a preparac̜ão 
da primeira oficina realizada durante a 16° Semana Nacional de Museus, em maio de 2018 no 

MUSES. Imagem dos autores.

Por meio das oficinas os alunos da educação básica e os alunos graduandos dos 
cursos de geologia e biologia da UFES receberam orientações e sanaram dúvidas sobre 
convivência e formas de auxiliar pessoas que tenham o sentido da visão limitado. Eles 
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também puderam aprender as técnicas de confecção de ilustrações em alto relevo e 
com contraste de cores. Foram realizadas atividades de construção de imagens táteis 
e dois tipos de textos informativos foram gerados com o intuito de estimular a leitura e 
o aprendizado do alfabeto braile. Para o primeiro texto foi utilizada fonte do tamanho 
24 e o segundo texto, destinado a pessoas completamente cegas, foi confeccionado 
em braile com auxílio de reglete positiva e punção. Dessa forma, os alunos puderam 
perceber que podem auxiliar o(a) professor(a) a construir os materiais inclusivos, o 
que possibilita uma maior identificação dos próprios educandos como partes ativas do 
processo de ensino-aprendizagem, sendo também promotores da educação inclusiva.

A construção de materiais acessíveis e inclusivos também foi ensinada, 
acompanhada de demonstração da importância do contraste de texturas e clareza 
de formas para a execução de materiais táteis, a exemplo do vulcão montado 
em madeira, como o fluxo da lava em silicone e a estrutura com material mais 
poroso; a esfera, seccionada ao meio e o perfil da estrutura interna da terra, todas 
evidenciando a diferenciação geoquímica (crosta, manto e núcleo); a representação do 
Parassaurolophus, onde as partes em madeira mostram a morfologia do dinossauro, 
como membros, costelas, cavidade do crânio e etc.

Durante as oficinas utilizou-se também uma prática de ensino participativa e 
dialogada, como sugestão metodológica para os professores. Com esta prática, 
utilizou-se, através de conversas sobre as temáticas expostas, parte do conhecimento 
de mundo já adquirido pelos alunos como fomentador do conteúdo exposto através 
de analogias, comparações e exemplos. Com a utilização do conhecimento prévio, a 
exposição dos conteúdos tornou-se mais curiosa e instigadora, o que resultou numa 
participação completa e atenciosa por parte dos alunos. Alunos cegos e com baixa 
visão estiveram presentes (Figura 11) e, pela primeira vez, puderam contar com 
oficinas inclusivas em que eles puderam participar ativamente.

Figura 11. Crianc̜a cega participando de uma das oficinas inclusivas no MUSES, Imagem dos 
autores.
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4 |  CONCLUSÕES

Conclui-se que o tato, apesar de ser um sentido de extrema importância para o 
cego, não deve ser compreendido por professores, monitores e alunos videntes como 
um substituto da visão para o cego. Ao elaborar materiais didáticos para pessoas com 
limitações visuais é fundamental compreender que a exposição teórica de conceitos 
deve ser realizada da mesma forma para videntes, pessoas de baixa visão e cegos. O 
que muda é o fornecimento dos textos de forma adequada à leitura do cego ou baixa 
visão e a necessidade de construção de recursos didáticos utilizados para representar 
elementos do mundo (como imagens de vulcões, desenhos esquemáticos, gráficos, 
etc.) que necessitam ser táteis ou possuir cores fortes e contrastantes (no caso dos 
que apresentam baixa visão).

Com esse trabalho defendemos que para um ambiente educacional realmente 
inclusivo é necessário que esses recursos de representações do mundo sejam os 
mesmos para toda a classe, não materiais exclusivos para os alunos com limitações 
visuais ou materiais que exijam apenas o sentido da visão para serem compreendidos, 
para que não ocorra isolamento do aluno cego ou com baixa visão. As maquetes 
e imagens táteis são importantes recursos impulsionadores do aprendizado em 
geociências por trazer a mesma possibilidade de compreensão para todos os 
educandos (incluindo videntes), já que constituem uma metodologia de ensino que 
possibilita a visualização da teoria apresentada de forma mais prática, mais completa 
(por apresentar materiais em 3D), mais interessante (por sair do clichê dos livros 
didáticos), mais curiosa e instigante e que pode ser utilizada e compreendida por todos.

Entende-se também que é fundamental que escolas, museus e demais espaços 
de educação elaborem um acervo com objetos, réplicas e miniaturas táteis sobre 
elementos do mundo que geralmente são demonstrados em imagens ou esquemas. 
O acervo possibilita amplo acesso e estimula o envolvimento de toda comunidade 
escolar. Esse acervo não necessita ser inviabilizado por alto custo de produção ou 
escassez de materiais. É fundamental a utilização criativa de materiais de reuso e que 
podem ser encontrados, muitas vezes, dentro da própria escola ou na comunidade 
local, sendo de grande importância que os alunos sejam convidados a colaborar nesse 
processo para que se sintam parte do processo e sejam sensibilizados a colaborar com 
companheiros de classe que possuem limitações fisiológicas, efetivando o processo 
de educação inclusiva.

Por fim, o desenvolvimento e a aplicação das práticas de inclusão podem 
impulsionar o aprendizado e despertar o interesse pelas geociências por parte dos 
alunos cegos e de baixa visão do ensino básico, assim como ocorreu no sul do 
Espírito Santo. Com a utilização dos recursos inclusivos torna-se possível despertar 
a curiosidade dos alunos, com baixa visão ou cegos, em relação aos vulcões, das 
camadas internas do Planeta Terra e de dinossauros, temas que fazem muito sucesso 
em crianças videntes e que poderiam não interessar a pessoal com limitação visual 
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apenas pela falta de recursos que possibilitassem a compreensão dessas temáticas. O 
trabalho ainda atentou que todos (alunos do ensino básico, graduandos e professores) 
podem, e devem, atuar como difusores na relação ensino-aprendizado da educação 
inclusiva e que essa deve ser fazer parte do cotidiano da educação em todo o Brasil.
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